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A navegação da Attgentina 

E
m lmportaneia o intere110 naci.ona.1 e.ato asaumpto eobreleva 
a quant.Os n'oate moment.o recla1nam "'op1nilo publfo11, trana
ti&dll para muit.08 out.roa de medlooro valor, aoa quaca mal& 
lnjua1.amento •li• 10 prende. 

Temoe eese reitlo nós o. meridionae.. Occopam~noe o •b· 
aor•em-noa de preterenc1a aa quee:Lôea qae mata se arutem da 
realida.do, rocem maia pela utopia. o maia rerunçam ª" dominjoa 
da rhoLOrtca quo du 0011.&1 prat1caa. O platonico e o pa1a•roso 
toem ainda ..am Jogar prlvllea:1ado n:a tida portugue~;i, f', d'ahl a 
aurpreza quo nlo raro nos colhe ao preeenuearn os om <1ualquer 
ramo da aoU•ldade hu1n(l,,nA os reaultados effectivos. dura.douros., 
eCflcazea. dt. acçlo energ10.a o med1ta<la doa hom~ns do norte. B nlo 
menos rrequontu •e:zee cheaamos a e.xttanh•r e não compreben 
der os Mu• Proce&IOA 11mp19' havendo muito• d'entre 06- que os 
con.aideramoe ftutoe d'ou.tro eatoro, dotadOt de outra tempera. E 
porque uelm 6. nlo he111uun0t em reba1.xar o •a.Jor d'aque.llea qu.e 
em Portugal, alheiando·so du noaeo roh.io, ao npproximam do feitio 
d'ellea o omprega.m prooo&aOtt que ellea ui.am 01nprêgar o eo11fl-O· 
guem reeultadoa qae .sem & reflexlo, o bom aenso e a per"etera.nça, 
ser-ia lmpoeeltel conseguir. 

O que, de ha b"lat.a.nlff meKea a esta parte, se um pae·ado tn· 
lre. nós a propo11to d.a nave11çlo argent1na. da prtferenc1a de por "°' earope-ua e da auperior1d~e do do Lieboa sobre 01 de Vigo e 
Cadtz, á materla que b»t.o para a.qu1lat..1r a let1a.ndado quo entre 
nda presido a todos a.a quoet.ões que male dovom intorettellr a p&· 
trilt.., 48 quo rnale de.,em oonjug11.r·ac com o sou futuro e preocoupar 
Ofl aeua gotornanLca. 

O problema, para n6s capllt.1, d.a ~ategaçlo da Argentina. que 
era o nioonbocim~nto publico da e:arremac1a do nosso bello porto. 
a •ua eeoolh& oomo 1.tr .. i1uu para o dncunbarquo doa amoncanoe 
do anl que veem ' Europa., e1ti reeoltfdo. mas aerfa lnjuato nlo 
confeu.ar 01 orl"O# que por nou& pa.rte e1n volt.& d'elle "º t.eom ae· 
cumulado, a tnjusliQA eom quo tom tticlo acolhido o trabalho o o os
rorço doa (luo 1nai.1 contrlbulra1n pitr.a o roault.ado obl1do, o o lm· 
perdO&lOI lnd1!ferenU1mo com qoe 011 gOYOfMI Pol'luguoae• toem 
viaLO precipltar-ae os acontecimentos, contra o• quaea. honra lhu 
eeja1 oe noMOa v1aiaboe bNpanhoes. aem um aó momento cru&a.· 
rem os braooa, gaat.a.ram t.odt. a pot•ora para vencer um reducto 
que afinal 10 tornou pa.ra. ellea lnacccatltel, irtt1111t.1vel. 

No exilo Lriumphanto entrou muno 1 eorlc que nunca nos 
abandonou, o que oe crente& de outra• era8, n•cste caso corno em 
t..a.ntoe outro1, haveriam dceort.0 a\.tribulr d. padroeira do reino. 

&ti conseguido o grande roaultado, 6 certo. ma.a - doearaç.ado 
teiuo o nol90 - parece que a atmosphera eat.i a.inda aawrada de 
aMpeíQÕOI o dat1du, Nnte M um e:eforQO '1'1olento pira d1aer a 
vord&de e fuer 1aauç.a. ha oomo que uma geral repugnancla em 
da.r a Deua o que 6 de Oeu11 n ""Ceaa..r o quo 6 do Ceear. 

Se par& cate ex1t.o as.signall\dO conc.nbuiram poderoaa.mcnlo rn· 
Lldadea d& nó~ conbooldu, como con hacidoe Coram oe Lrabalhoa 
que etrectuaram, nio lhu rerateemoa louworee, nAo lhes denegue· 
mos o merlto. que redunda em 'fant.agem de nós todoe. e que 
n'um momento hilt.Onco •010 apro.-e1t.ar aoa 1ntereaee da nac10-
n1Udade 

Abrlmoe uma. exoe~o honros.iseima para a Aaaoc.iaçlo Com· 
mereial do Lisboa. quo, pondo aqueUe& lnt.erc.,1ea na.cionao.8 ac1ma 
de quaesquer outru coneidoraçOea, hnmodh\t.atnenLo olUclou e t.e· 
legraphou ú por11onalidado8 que t:lo p1.t.riouc1meoto concorrerAm 
para o opumo reaultado a que te chegou. 

B porque nl.o ha.ia de !dOl·o. • porque nlo hão de r .. el o lo· 
dos os que por Ml• bocado de terra e.e 1nt.eree&em do•~ra•. ae 14 
fóra., como acabamos do ••r n'am vr1.nde jornal argenth,o, alé aa 
ernulaQÕe1 10 renderam, e 01 •dtersa.rloe do combate, no flrn dó 
duollo, dopôom a.a a.rmll8, apert.am·ao ar:1 màoa, o os veneh.loft taiem 
Juotlça. 4 vMorla do vone<>dor? 

E' o quo.euuhendo nos de Jubilo, ao nos depl'lra no importantia 
1imo orgio da. colon1a heepanhol• om Buenoe i\yres 11 EI l)iario 1;, 
po~ol do 6 d1 maroo ultimo. que ao tilulo A.1 rH•gaM rop•dt.ta 1ubor· 
d1na a.a pala•ru que pauamoa a tra.nacre•er: 

'A propoello d'eete aaaumpto forçoso noa é reconhoeor a dili· 
gene.ia. com quo o digno mlnhtLro do f'ortu"al,o sr. Roquo til\ Co1tta, 
pers1slo n& tJUa propagand~ a fator do Lhtboa, como porto cto de.a 
emba.rque par• ot arganUnot que vlo li. Europa. Dào prota d'e&Nl 
aet.itldade e do aeu z.elo ot M1ga1ntH lelearammu lnaerldoe no 1,.1 
lhario, d• r.ardt 

•s· bab1hte1ma e-.t.a prop11ganda.. domOO"ILrando int.ern.1e o cui
da.do polo• que chegarn a Port.ugaJ. dandu nomes conhecido• que 
aor-.em de Ott..lmulo e 1ncontilto aos quo ponsam om aoguH-ofl· nAo 
ee dea>;uldando d~ minimo pormenor, e rornoeondo. o'uml\ 1>rOrus.a. 
e cu.at.0911 t.ran•.m1aslo de telegrammaa.. lnformaçhea pratica.a no 
1entido do at.lra1r e '1.ncular. 

•Como adtet'la.rlos leaoe do lf'. mioiatro portugou nl.o pode· 
moa deixar do conreaa.r que eUo fb todoe 01 olf'orooa p&ra •encer, 

1em nunra abandonar a lu•a brauca, ' poderosa rC8lst.enei& do to· 
do8 nós que luetarnoa a. t&vor do Cadiz o Vigo, o ospe.cia1manto n 
do &r llcttegaray, QUO, como nenhum outro ae mnntl!1>1 energico s 
fator do no88o pat.ríouco empenho. 

•La.&urna é que• condaca.a doer. Roque d.a Coeta nlo encontro 
na aua eaphe.ra o a nouo faTor alguma acção compenudora da re 
1i1Un<"1a " IUI. f.iatdrofd./> pacr~ a ra•or de Lisboa.., 

Esta Jioguagom cacripLa por adveraarioa, rar..ondo jaatlçn., em 
ling:ua oxtrangeirn.. ao v"lor o "º tr•balho de. urn portu1:1utz quo rc· 
pre..,.onltt a. sul\ n1çlo, consola o eepirlto e eompenBA·O u1Y1 tanto dae 
deslllutõ~s acerba• que o sl'ILeia111 e do~ espect.•culoe triatea que 
a todo o momento 1e lho deparam 

~a aua ulu1na wMlo, a d1recçlo da ·Sociedade rrop.aganda de 
Portugal, que 10 tmpoa a obrigaçto patriouca de .-er ae eo1sa1 do 
alto, o do não ao prooccupar senào com 08 inLereaeoa do paiz, exa· 
1ninou os serviço• 1)rel\t.•dos paio noa~o ministro crn Buenos AyreB, 
viu que te~u1. r111not111 /.ti LMru, quo tanto noe vro)udto•v•, eald. c11 
ducada, Lendo ollo lOnLribuido largamente para quo ll ío1'sem pondo 
d\t p1rte O goternO O a imprenaa ar;tnliDlj rtconht.cetl que 08 va• 
porea 1Jlfmà.t.a. tocam no porto de l.111boa.. em conseqaencia dofl 
.eu• tral>a lho• em H1m4urgOi que oa v1 pOret 1ngltzeg e4tào fa· 
sendo quatro a cinco tfagerut por moa em log1r d1e duas que fr· 
Zll m j QUO U ~lftUt.tf!CriU atur,l1Nttl OllàO d&ndo paUage 08 dtreCl18 
para. Pa.ris .. via J .. htboa, o quo to o S11<l•l-.~1,,t1111 t.rl ttemai111•I pa.sear 
& eor quotidiano, a.e c:ombinaçôca que fez em Par11 cuncorrem tam· 
bt1m p:.ra. eaae reaultado; em aumma. aa viagens rapld11 effectoadu 
aom aobeldio•. úo rndo loto oenlc;oa que ' do juallça pelo menoe 
nlo eequecer. B a •Propaganda Je Portugal., reconbecendo-09, 
aprtllOU eo t.ambem a ot6c1ar 01 llOU9 agradec.lmtnlOB ao mini•· 
i.ro porlugaez em Huenos Ayrea. 

Nlo 6 de 0>11a que n'eatu columnaa do Rra1fl- l 'ortH9al se reglR 
tom oaacs a.gra.docimontoa e eo flxom esLa.s pa1avraa. 

A oloqucncla doa numero• 

Se1undo um eat.udo intere11anLfasimo, quo lemos preseutt-, 
Acerca do mo-.lmont.o doa prinelpaea portoa do mundo. e que com 
1>rohcnde 60 eet.ao.õe11 marlLima'I. J_.fRboa oceupA o 12-0 Jogar. 

Sob o ponto do vl@;Ln. da i1nporLanc111. da lOnolagern de regieLO 
dividem 8e os portoflJ do& diO"erenLea paizt8 em duaa grandes aaL_.,· 
gortt.1 - a du t.ooela1ena de entrada que exceda.m dous nulbõu du 
toneladas de regfato, e a da.a do um a dois mllbõee 

A' frente da 1.• 8J1'.lra Londree oom 10.lTl .()23 tonel•das: o ui· 
timo, Yokoama. com 2000218 O primeiro port.0 da~• eaLegor1:"1. 
Nagasaki, r.eprOAent.a. l 974.700 l()1lcla.d..e: o ultlcno, Ta1nplco. 
1.00U.001. 

Temott. poie. co1n rolaçã.o ao t.r11flco int.erna.clonal, que 91 prln 
cipaoa porlos alo. por eua ordem: 

t • Londrea-10.177023 toneladaa. 
ll.• Hong Kong 9 ll'lS 639 id. 
8 • Nota· 1· ork - 8 982.707 id. 
4.• liam burgo - 8 Ob0.000 ld. 
6.0 Anvera -8.~Zll 127 id. 
o.• 1,1vorpool - o 848.200 ld. 
7.• Rotlordam - O &lG.423 ld. 
8.• Shangbai - 4 72M li id. 
!1 • Ma....,lha - Ulltl 1J6 td. 
10.• Oeno u - 4~ 41111 ld. 
11 •-Cabo d• Boa Koperanç• 4 266600 id. 
12.• L.lsbon - 3.612.051 od. 
IU• lluenoa Ayro• - 8~re943 id. 
14 • Copenha~110 -a ll1 . 181 od. 
15 o Atgel -3 036.131 td. 
lfl.• Bremen - 2 ~t 110 id. 
17 • IJoiboumo-2827919 ld. 
18.• Sldn.,1- noo 661 id. 
10 • Alexandn11. - 2:.!IGt.162 ld. 
tO.• B.-ceion& - 2 4iló.2õ7 id. 
21.• Snannah - 2.262.0õ2 lei. 
22.• llavra - 22HOOO id. 
23.• Tri&ILO-~ 110õ28 id. 
:U • Yokoama 203ll2l81d 
01 pOrtos da 2 • categoria 1lo: 1 • N1gaqki - :?.• Piume - !\ 

r·h1llldelph1' - 4.• Am•t.erdam - 6 • llurban - 6.• Rio tle Janeiro 
7.• Dunkerqao -8.• OoLtemborgo - O .. Montreal 10• Odeun 
11.• Valplralzo - 12.• Vonexa- 18." Crone:Ladt. l•I." Vera.cru~ 
15 • Calcutá - 16.• Bombaim - 17 • Rlga-18.• S. l'rancleeo- 1\1" 
Bordou• - 20.• Tamplco. 

De•e-ae oot&r qne Vigo e C ndlz nlo figuram n'eatas Jiat.1111 
Junto• n Ao éKCedem de 600.000 toneladea. 

A eloquencfa doe numeroal 



BRASIL-PORT UGAL 

Conselheiro Per,aaado de Sous1 

l"•l#•Jt.it M Auocial9o •A~•""''"''· rttrd•rio 'ºto .. ,..,.. .• ,.,.,_,,,.. 
~ Jo. e .. ,..., 4t (~ 4'e &1•4o. • ,..uw,...11 o flir«* ti-• ~··ft 
. .. ,..,.• t•••• 111: .. P •r••••••, ''" J'OfHOHI• Mo•• •••-' Í•n.IJ•:fu dt h1-
lrlll9tr1tt.I" , tm&.:Ao. Ido •'llJodkt .. •t"lt ._k rr,.,.,.h,. • ottirlrhult ,., 104/tu 
tJllU tipA.t'ftl '-t "tf"ÍO. 'fllf IOdtlJ 11411tll1u 11"porlll.AIU OJ9'f'(•i11("k1 •11 (llll(lllt 1t 

,.,,,,,, Jlfnl'>ftl. o •tMO f)f'f'lhCO, O 111/10,. 1,.f.,li9nrtl t pror/lltllro li'''' •!)'"' .. 
'I'"' ~ "* 11ttt1111 '"""'"" •1r>il~do t wlll, ift111rrt tr1elo10 • potrlc>111. Nt"' .\ft Maio,. 
l<Jtiror ,, dlrlgf,. rror 1Ja••f11(f11111 r1 do ' ll»IO lf'H•IJO• /\'fm lia parn o •Nrrutl•P1>1 • 
tm;ut .. m11for J11l1ilo q1tt o dt (í.ran- Í'"''f'' 1»0t "'~ 1"~ ti rnl!f'tttm. 

___ .,. __ .,.., .. ~,""':t·~-... 

Na California 

Vi:rn a l''°fe;~i 10 ol~un1n" 1111h1' ' l'l•l'I i;olll'i.' f;. Fr;u1L' iS4'f', a ÍCH'll•O!'lll 
1.•icl.H t• <a A111ern•u 110 No1•to1.1, R gorridi1 {t:1inl>tt 1ICJ J'1H•lfin1, 
11ue ~ucc(IJo>.'>h•oi_;i trt•111ur1• .. ct.i t1,rrn 11ut1~ i d(•str11ir;1111 11or (·0111-
ph.•to. 

~. t+"rarn, Í"C.-0 dato df" t ;;G, t•JkH'l'I t•tu que ali q 4" .. lnh1.•f,..,·•·r.uu V'" 
priHlt•iroi e1n'Opt"U~ ht.•.,p.1nh04•<i, llllf' ti fund,u;.;'JD definilÍ\ ,'t dt1 ri1l11dt• 
n.un1·('ou ern me~do'- do .... ,·111•• l''''-""'Ju. t1u.3ndo • f"-·hrt" do oiro at
troiu ··uaueUa rq;ião n1ilh•1n.·~ 111• n'1·11tun-iro' da .\J1h•ri1·a, d.t f:uru1M. 
1la A,i.1, d~ LOda a p3rh~ t•n1li1n. 

L:10 J14 .1Ut"<>., nnnu-, dt>-.('U\ 1>h eu• .. t• u ..... 01ul;rv~111euh• e ft·l•l'lt' u1n.1 
t idlldl' ''·•~la d!.' 1n:idí'irí.l t f1•rro. •:nt(H't'guvanl·~ 0 1w1u1 ... l°"lt·" 01u· 
t.·ri:u.•-t p11r 1•:.u..a Jus tt'rriuuo 10~. Ahi \""tr 18;0 S. l 'ffincbo'(), 1'l'i•111" 
··idu fifi om~11ç:1 ln.·1nt•ntl11 1111!( t'OU\'U '-Ú''"' (t('ólURit·ni;i, t'Olllt 'ÇOU a 
ll'ílU!',IJrlltOl'•SC uli11dn11t.IO-~('i l'Ulll ''º""' ''U\'('Ót~ do l)t•dríl li l'ill, 1m1 .... 
··lo .. t1'1h(•1•hQioo, l·dilh'io .. Jl11bl i1·0.ot. 1101 ~ · is l'UOl'IUCS tl t! \1i 11h1 \ ! ftlUif'I ílfl• 
•h11·1·"· 1110 11 u111c11 1n~. t.ih'. Eut nu·, ltoru ti4' 1·~r1 11.,·er:un 11'1• ... .,,, fWl'igo. 
~o •liu 18 d1? :ihril tV1lr1 :1111lt'll t1 rt')CÍl'lo roi sacudiJfl 11o r ohnlo>t 'iO· 
1111110 ... 1_1 n i-idnflC nlluiu cpu, .. i lodn. 

~. 1:1.,11u.•i .. ,!() t'l"A u1no <ln~ t·i•lu1l1•-t 1 11tii~ JJoOpulosri..; dri 4·0 .. 1n n11u
ri1·r11u1 du P:--·illt-o-n_,,1·a tlt• \00 rnil i1l1n.1 .... \S~(!nle A hl•ir.1 dn pro• 
f1111d.t ,. \ L~IO b;:i.hin. t'l"~I Ul"Uol ''"' flLli .. pitto~~·~ t•itl:tdf!i, do ltHlndo 
•·111n ª' ... u.1s a1upl .. ,;: :u·1·11id.1~. º"' M•u..: \1:.rque.. ... o~ ~u~ nlônu111t•11I!" 
111• 111=-m1ure, t.' editi1·io' 4•onu1 n Cih lall. lit>l..._1, C.a~ Ja \hwd.1 
f • 1·011nn'f'r't'iu dht'n,oh·i.1-"\• 1liu u di.1. 1• a. indusll"i.n tonu1r:1 ºº' ui· 
1'9110 ... h•111po .. l'n1nde inttt•nu.•nU>. O\ nl'1'e(Jores d;1 \'Í4t.adt• 1111u11t.l.tm 
1•1n 1oi11.1~ d1• o iro. tt\4•n:urio ,. 11r.-tn. ~" lmhil.'I cOlt;i\':lm ltnnunlinf•nh• 
n111i1t d~ 3.000 llll\'iO' e O t'Olllllh'r'•io foiia-'e p1•incip11h11(•nh• t'Oftl li., 
i1t11 1~ dt• Jl:1\\ ;)i, n Chin:1, o J n11Ao, lnKl.HerMa e 11<u•Los f1'flnt·1·11• .... 

Porn se ovnli:ir n hn1•or11111cit1 d11 h<1hi11 •le S. F'rilncÍ'1'<> hn~111 rri· 
~ar o "''Kninlj• ff.u·to: 

A i1111K1rl{lÇÚO ror tod(1)oi o~ l tt.H•lns 1li1 C:nliforni:1 rui, (!Ili 1898, dt• 
111t1W1ctH.lorins n\'l"liodo~ ern t.:l,<\'J'i:G6S dollors. 1.re~te.s 11:l 1nilht">es. 
~1'.!,8'.! t.9í5 for:un in11K)rlndo11 por C:olden Cate (portu "" oirot. t•n· 
lrndn dn l}ahin d t• S. r r:Ul'''""'º· 

• 
t•ul1li,·a o IJraarl·/•vrtuyal n·e ... lt' nutl\t.>ro I! gnvurn .. ""l'" .. ,~n· 

t1u1do a..-~·tos de $. Fr:uh:i ..... .., é tnln,> ell1:~ Jlarlhtl Strt~I. n r1111 
(1ur- n1ni!lf wtrreu "º'u u h·rmm<1l o. th·andu (1uui toda ent n.iinn~. f' 
1111111 \ i:-;to ~t'r.1l d(I ··lJ.;ul1.• t• 1lt1 hohin tinu1r. en1 1900. 
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11 X BRASIL-PORTUGAL 

Eehos do Congresso de Medieina 

')'. lourada eIT\ Villa f ranca de Xira 

~íl\ honra dos Congressíslas 

A•pacl4 da prafl de Villa Francaj 

A quinze dias 
de vista . . . 

lll 

tela o oa represent.ant.t• d;s. 
naclo tiYeram o •Oto do poYo 
nas na•ea 1'0mbriaa doe tem· 
p101J. Amboe oe t.etoa corr&-
ram paclllc.1uno11lo, aegundo 
11 chronlca11 jornalhtl.1uu. 
'parle al11umu cabeul p1r
tíd1a, CUJO aangue nlo eno· 
doou °" quadrlfongoo do ol
maeso do •o ffrAglo. que con-
1.lnu1un eondo uma dafl pou· 
cai coieu lmmaeuladu da 
nossa terra 

Foi no d11 4 de Maio que u 
ga~et.a.1:1 publlca.ram o m•r.p• 
d\lthütivo da oloiçào de itB· 
boa. o os re8ultados positivos 
du elelçõea noa onLroe clr· 

~I l)f;/ÂortM fl,.t Catfa ( n tlt•fdO l'ra.l dt lkp•· 
lnd• - "'"' ó eo ... 1ro p0l1t.au ,, to"'' 
'" l"octdt11tc1lu. - .d.. Clu'tJHIM ffl1tilr1 º" rt• 
1Jrtft1Hltu1tu <I<> poco 41 '""'e 11do di11por tlc 
,.,,, pi.aHo J)l•rn aC!Ull</Hfllha11tntlO dri Jtl1r1lt1· 
pto. - J.#roM '' ~· o tt-llt•wlthf., th dtu.U 
pt.NiOiU 6'_n1tl fMt 01 M IUI !JrntU t.lt•tftlM 
tlc pertwrbiffdo Nft ttd•1 porlM!JHeta ••lu: o 
tlepuU1do, "º '-'fflic1n d"' '1H1• /M 'Kl'1k•. e o 
1111tt.or d't1t111 ""J1a1 too1,,do tJit.1110. - lkut 
,,.,,;,, o• "'"l1orn 1l<JJ "''""º'· - 7r""' <>JJ;. 
ntdo tk >.Ã111a1"4 Gar.,-ul4 J-..zpo1ifdi.J de 
,._., e 1-~J'MfedO de lkltN .drtt1. - 1•rt• 
ttnlit·#t iltlNOHllrar por q1ct """ª' Ido •••to 
e •ttoorr1't/1111 41 01drf11J Hll(J ,, lu9ra111 11r, - O 
1JM1ndor rf toltn, O 1."" eo11etm talti.tl ln· 
.:(.r. - () Ut1'1plo da 1.\trttArua-._\fi1~. · ( ,'ltc, 
1t1do do tlr. Jh,.,.•tdrwo Jlat"lutdo ·' t .r a 
t w..a cala .. 1dork pNU11·0 - l'•a u/ .. •frM· 
p10 d4! (;fAt .. r(I JrHllJlfttro. - Cothidttdpitl 
C1(1rias:. - O 1r. de 'l'0it(J11eti.itle fteli'9 t~ta 
tArrJ1tit:<J to1111 d1uce troir<>. 

Os jog1dore1 de pllu o o seu profe11or Artbar doa Santot 

O dia 29 de abrn findo roi cons•rrado a da•• cetebraçôH: a da 
out.horga da. Cart• Conat1tuciona.I o a da eleiçlo doe 1enborea de· 
putndos. Pol, como .,e cotttu1nll d izer. um dia ehefo, pohLlcamento 
Calando. A CarLa teve o hy1nno nae 1>aradas Hlumina.da• doa qua.r-

culoa. Por eMOe çurio.o. mappa.1 e lnrormaçõe1 •eraflcou·ao que o 
pa11 mandaYa ' camara baixa reprc"ent.a.nt.e1 de todu aa proce· 
dan~l11s poliUc.u : regeneradores... progreN•staa eotllgados r.om rran
quhstll.8, nacionalistas, ro1n1blicanoa. independenwu1~ e at6 tun le.gi· 
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lilmiat.a.. Foi com ••· 
aombro qu& o ptJz •o· 
ri6cou e•t.o ract.o do 
precade nt.ee rornot.oa. 
mett.e:odo altoroça.da 
mel\to o nana nu pro 
fondezaa doe jornat11, 
de ºº'°" rod•·~• ui 
latam, como matoe Ho 
ndoa, rechonchudo. e 
10rr1de ni.ta, 08 noaeoa 
•dtoga..dos not pleito. 
polit1COM e na. d1tcu•· 
ti.lo ponderosa do ... sra 
ves aft11umptoa da pu 
hllca a.dn11nietraçA.o. 
"talo~ eorr1denLeR cha 
mel n auaa oxuollon· 
eia.s e nlo rot.lro n. 
phrase, QltO con3ldoro 
gala.ntic, rna• devo do· 
clarar que nrto tnoluo 
na cont.a a1 ftgurae 
earrancudae do 1r. 
dout.0r Bernardino Na· 
ehado, que nlo aoce.lt.a 
o mandato por escru· 
pulos de coneclencla.. 
capac1\a.do do que a 
•na YOt.lçio nlo 101 go· 
nu1nao1ent6 repobhca· 
na, e a do tr Ana;elo 
de Sarrea Prado. te11 
llm1sta, que etl.i reeol· 
t ido, ta1nbe1n1 a roeu 
sar o diploma por e1· 
cropuloe de 1eit11., oon· 
vencido de qne uin 
bo1n 11l lg~o li &La nlo 

Congre110 d1 MadJcloa. - Pruúk11ta d.t "°"'ª 
I.• pl<;illO: J,• Jt:> ~41111rd111 - J)r. Mig11et flombanla, C.1d•o da tl.í1'1Ua -Co111dhe[ro C.1&. A.Utmlo 

pOde decorosamonL-O accetlAr uma elelçào realisada no dia om quo 
1Je ce1ebr._v11. a ooLhorgR dll Cftrlt\ ConeLlt.ocional. 

A'(l'nrttl ostas du•• 110100 dt11tordan1es, quo reglei.o com eonU· 
monto~ "'" ote1çôo- provocamnt enthuela&mo gorai, maolfoíitado 
ein milharoi:i do talogra1nrnas e roaoet.ea. vlvae. a.braço• o tahclt.." 
çóee do t.od•• •• nspec1e11 . • G raç•e ao Senhor todoa ee:t..a1no1 oon· 
tontoa com a noua. aort.o, o1etl0re. e ele1t.os, com exeepçào, d ola· 
ro, doa carneiro•, que na. rorrna. do louvavel coatu1no tiveram a eua 
$.a1nt. BarLhole1ny. 

Por minha r,•rle lenho a honra de apresentar reepe1LOIM>A cu1n. 
prime.11to11 de o11citaçà.o ao. eenhorcs depou.dos da N1çlo Portu 
gue%a. pedindo de.culpa de nlo acompanba.r eata aaudaçlo com 
1110.&lca porque nlo unho • gora um plano - unico 1n1\.rumento 
que toco - aqui 4 1nlo. Se d1apu.&esse d'essa machina 1nrernal. 
n'este momenLO aolemn& e.alariam aoas exceUenc11lt de pé.cur-Yan.to 
a.. penaadoru cabtçu commot1damente i mtnha aiudaçlo reu.a 
a.o eom do hymno nacional. e o • l!nnho do pr1me:1ro •ndar eetar1a 
a bater com om pau c4 par• cima. B por6m ta.1-ye-z roue:moa todoa 
pre30e, &e:m quo hOutes&e de parte a parte mu1t.a r•xlo para pro
Ul1't.ar • Porque. ralando com a rcauque:za que n'eato momento 
cru.ice para a. n1t.elona1ld1de 1e ilnpl>o t. todo o patriota..'° ha. ele 
rnent.o1 perturbidorea na 1ooiodllde: portuguez.a, esses alo : o dopu· 
Lado, 1111. cam3rn. i eu ao plano. 

Nào prot.e•tern 1 Nko prole.tom! 11' ••sim mesmo ! & nlo •ou ou 
quem o dl~I A1Jcnas repiLO o quo ouvi a doia oldadi\.os eloiLOrea o 
olegivola, creatur118 t.omentes n. Deus, c.,4.o boas pessoas quo at6 sào 
meu" vlRlnhoe. Poln. 1nlnh& ponnl\ ra.la. n'eato momento o pala, 
ropreeen1.ado por ouoa ci.v&lholroa a.st.tmllbillaetmos, alhoioa li. f)O· 
ht.1ca., indopendent.ee OOlllO oa quo o 19ào. 

Arnl>oit oll~s 1noram cá no preJio: um, no t.erceiro a.ndar; outro, 
no primeiro. Ru, no 1eguodo 

Uma bella noite esta•• eu a.o pia.no. O mau vh~inho de etma lia 
om • etz atu :i r,mlh• o bolel1m parl*-tnent.ar du ,.,-oridorfu Sra no 
Umpo em que ae di1Cul1a •ta.loradao'lénlê a queat1o doe làbaCOt. 
Hoo•er• ubetruce-1onlamo na ca·nara baixa e o me.a ' "'inho lia t.lo 
1ni..eres.s•do como Indignado 1 1 judia.riu da oppoa1çio. Por tlm t x· 
cla otou oom •01 de 1tentor: 

- Onde ••moa nóa parar. Santo Deuis. onde Ta.moa ncSa p3rar~I 
Como que a. roaponder-lhe o -YLS1nho de baixo exclamou proci· 

aamente. quando eu alac.a-ya um rort.e: 
- V1.1noe parar a R1lb11.ro11ee, olo ba du•idat 
D•uJJ lnt1p1re 01 aenhorea depot&d0$ da. Naçã.ol De todo o cora · 

Çào ítt.ço e•to voto. t.anLO mt.Ja (lU& ttou um d'aquellee toa.os port.n· 
guei:e.a convcncldoa do que auaa exeel1eociu hào·de acert.ar. co1n 
o auxilio d~ Divina. Providencia - quo t.em a.s cosw.a largu. 

- Podemo" t1011cn.nQ.Ar n'olloal du:ia.·mo ha. dias o meu velho CA• 
maradl'l o lltnigo l~dt1llrdo G11.rr1do. 

- Paroco-to. ontAo. quo 1>odemo& deacançn.r n'ello•? 
- Oh ho1nem, polo n~o 10 tra\a de deputados o ... lolt.oe?I 

Como a Prima.vera ae nlo ruot,,eaae a apparecer. • certa. altur& 
do mtez findo. toda a. aent.o reeol•eu nio !a.la.r ma.i• n'iuo e •Olt.ar 
a. gola para cima por ca.uu do trio e do agreate Yent.o que 1nt1t .. 
l.eoteme.nto ftagellou o pobre alfa.cinha.. Acce1taram-ae u coiau 
como ellu eram, o que tanto monta dizer que nos realanamoe todoe 

com o ~mpo que Deus Nosao Scn hor determinou, e paasou ao á. 
orde1n do dia. A qual passagem 4 ord&m do dia rol raaer cada um 
o que 1lnh• e tonçlon.va lazer no amblonttl 101ildo d~ 0•1-11ç40 H· 
rodla.. 

Aulm, ror11m inauguradas, no Athenou Comrnorolal a 2bde abril, 
o no Jardim Zoologico, a. 6 de m11io. expoelo~a do rosas, o a Socie· 
dada Na.clonai de Bell1.s Art.ea abriu o aeu ""''"' 

A concorrencia ás doa.a primeira• expoelçõe1 exceda.a, e muiLO, 
a da ultima. g• para lamentar que tal 1uccedM1e, mu roa a.as.im 
me.amo. Ante• de Mt abrir a expo11iç:lo de Rellu Arte.1 aoube se que 
pouqu1u1moe doa nouoa artiat.a.1 concorriam com trabalhoa nO•O&. 
ii1nltaodo-ae outros a ex pôr obra.a 'f'lll&.I no1 aalcm do 9'» o «H. 
Bln compenuçào. o amJgo amador (a.si&·•• repruenLar Curiosa
mente e. triate 6 dizei o, e.m grande oumero do C-UOe, muito lamen· 
ta-Yelment.e. 

Nunca se pen:&0u a sério n'este caeo ~•pecl1.I do a m1dor e\ no 
omt.anto. elle é grave. A brandura dOl l.O&tomta, uma conde:mna-

Coogre110 de MedicinL - Grwpo de 111tJi«>1 broiiltiroi dtl.tgadM 

JJu ftf'ltnl.a ptu"G • 4ir&l•. l.• pkl..,: Dr, Jali•oo M0te:irs 
Dt. M... Cal~ati - l>r. Nevt• 4• n.ô• 

~-•,ano· l>t. li. Soo:to- Dr Mtlt. tu .. - l>t. Fhl,. da CatT.U.0. 
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ol sabeenioncla do que todoa ••· 
Cormamoe e no1 amolleeo 1 energ'• 
da vontade. tom franqueado ho•pl· 
tialeira e gonoroelea1mamcnl0 aa 
portas daa noaeaa expoalçõea d'G.rt.o 
a OMO bichinho de cont&, perml~ 
úndo-lhe dMpojar para ali tudo 
quanto o seu engenho t?) produiiu 
durante doa.• muea. O resuh.ado 6, 
na.tur.Iment.t. mau. O Criterio en 
tra, Olha, di umt vollmha ao r•· 
cfnt.0. cumprlmenls duas ou troe 
peasoat1 conhocldaa o 68guolra ao 
cosido 4o paredo•. A' porta oncon· 
Lra • Galbola o ~do-lho o pa .. o. 

-Tenha a bondade ... 
B a outra, contendo o riao: 
- F- o oboequlo .. 
R o Crlt.erio, com u orelhu em 

brasa: 
- Enllo, por quem 6 ••• Não ••· 

nhor&. raça o 1 .. vor •.. 
B d08al.3 a '""'" E r. Galhofa 

entra - e o domon10 é elJa entrar •.• 
Quer isto dlaor que se nio doYa 

dar representa.çlo aoe tr&balbOa de 
amadores? Nlo. Muito pelo contra· 
rio. A minha opantlo 6 que a Socie 
d a de Nactona.I de•• eelimular, 
quanto em euaa forçaa caiba., ea111 
producç.ào; maa, por Deus!. d'ahl a 
do•l•tlr do lndcollnuel dever dor • • 
zer uma rigor0t&1 setera aele~o. 

Congresso do Modlolna. - ª"'fJº ''~ tong,rt4'11W1 líratlo "ª 11uptra d-0 tHctr-r(lmt11to do fJot1grtM10, 25-4 

Yto um abr-mo 1 
Conttnu.a.ndo u coia.a no p4 em que ae encontram. - relra..i· 

mento doe protl•1onaea e eart.a branca. pa.raeurloeoa-dentroern 
pouco nl.o eer• d11'ftc11 enxergar ª'n t.ermo pouco docoroeo e bem 
lamenta.Yel a 011.e• certamen1, que •llU convém m•ot.er n'uma ai 
a.thmoe.phera de presstigio. 

Eo e.el que o• arUatu port.ugueaes nào podem luct.ar cont.ra 
uma rude ml\rd do Incultura o lndllYerença ; sei quo nenhum d'cl· 

Dr. Augu•t.o do VoaconceUos 
f.,,tNle diMtbuliuirtto <111 fÀN>/a .~ltt/i'(.(r, ue..rttario tl" :'.' ~·~ (Ctrurgio) 

ln J>Ode d ar-.ae ao luxo, que reprNOntaria lal• ea a mlMria - de 
apphcar a. aua a rte e a aua acu•ldade, durante mezea. 'oxecuçlo 
do um t.ra.ba.lho que poucas 'fMee enoont.ra remuneraçlo ou a tem 
me.a.quinh a ; ma.e lníe11zmenl6 vejo que a lndUforença pobllca nlo 
tom aua• origenl!I &J>«lnas no ret.ra f1nento doa art.iat.a8 i tem-aa, 
0-'poclalment.e, ntesta. ridlcula. oxhlblçlo do rriolelra•~ a. <auo a au· 
ooncla de booa irabalhoe ai nda d~ maior e mais deplornel desta· 
que. 

Vâ·ae com teta a Sociedade Naelonal. Vil·•• com eet.a, que lb'a 
dl10 eu. B creia que, emquanLO se nlo aatura.r d"eet& douta e eo.
licfa pbHoeoph1•, nlo r1B nada A•lm, a manterem ... u coi&aa 
como ettào, o t.rlumpho da.a e.xpoe.iqõ61 de roa.a eobre u ox poai
ç6e1t de Bellaa-Art.el, 1er' ineY'it.aYol. 

R 11orque? Porque a Natureza. quo é boa mie como t.oda & 
gonte sabe, nlo quor nad~ com &madorea. 

l!Mta 6 que a sabe toda! 

Chegou ba doOI a Lisboa o dr. llemardino Machado, deput.ado 
eleito peh1 c.pit.al. A Chronica, a deapoit.o da sua reiçlo a legre, nio 
podo delx.ar do conelgnar este t.rlat.e racto. & digo-o trlet..e, porque 
6 8Cmpre Ufnn. dMgraça a chegada ou p1rtJda do ar. Bornard1no 
Mach&do. Sua oxcOllooclA d, por a88im dl~er, uma c1Da1nldado de 
Ida o • olLa . Se ohosa ha bodo do panCAdaria; •• puto, bodo de 

Maoufil Joui da Sll•a 

t_,1, .-e-~N ,.,.. ~1"'• iimprrwttl fio XV e..,...,.. w,,,_r1 ... 1 4,. 
Mr4.ld .. ,._,.__. .- LI.._. f'ol .. 40t '""' ••ríllattl ..C. t,.._u- • pirr•· 
l••tn. Aul• o r« .. lu!urw• ~ pwf,llt:OMtal• • •~ ., tw• • ºt•an r ttr•ioio 
fie .. Hoir rt'J)r'tt~llNlll o f'fOf!AIO "ildoul # o t~tr•wjdro. 

Df..1ilobra-1~ "" mil mrlal4la 11 ocllelf11ut1 ri• Jlo..otl hui tio &'IN, ftft'>• 
"'""'' hon-r<Jdo, l1wt••tfltll, pro,1ritl1'riO, r:(ffjci• lt, 11teúlt11 dt ltidodlrttlor e d01AOd.o 
••4l111"11Acl~ COW1mef'tlttl•, lff!'f'O-utiUuimo 'dt q111 tlll Í~> ll!Ofltl i 1utfr .. lt , O, • o /JM· 
l>llttl IAI 11,,.._rittt l.odOI CM ltM# ,_.O llM f~ ilir:oltllf'. CO'lfl~l..-fllt, IHJÚ, por 
11JroU tú 00111.9t1il11t o lofnr 9111 • 'uta ptffM Ui4 tltdknioi. 
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pancadaria h1. tlir a&•ha que o eaUma.· 
blllulrno eat.hedrat1co aempre que •em 
a LIAboa 6 para preaid1r a um eongrea· 
l!IO do ma881lSlsLas 

Festa e m honra d o esgrimista Franco Vega 

Caso ext.raordinarlo, eet.e, do a •P· 
partçlo da. mil• pacifica e ordetra crea· 
tura pro•ocar oe maior•• conft1ctott 8' 
•1na, é eina.!, como ao barqueiro dl1111 o 
lrovo.dor n1u~ft.reno. tllti• por mulliO ox · 
lraordioirlo que o euo p&FOl)A, mais 
eat.upendo 6 o do bawer aind11. quem do 
o leu •oto a ••t.e homom1 qu•ndo a hs· 
ta. em que ae lê o seu nome repreAenta , 
quaal, um bllhoto de enterramento. 

Su tenho polo sr. 1leroardlno N&
chado grando consideraç.lo. Nlo o co· 
nbeço, n&m que.ro conhecer, ama •ez 
que iseo cone,it.ue maia que um perlp::o 
tmm1nente : • certe-t• abt10luta do nli.o 
ha.vor cott..olla.e que real11tam A tal CoO· 
nhecimeot.o. Para longo da minha por
tal Ma.s apua.r da muita conaidoraçâo 
quo ana excellencii. mo merece - e já 
eilt.ou bom arrependido de o ter dechi.· 
rado a.qui - noLn que o 1r. Bernardino 
mo do1raa1e eu 'fOtarla no seu nome ou 
lri• eaperal-o ou deapldll o á .. i.çAo 
<lo Roc10 Amigos., muito am1got, mas 
negocio• A parto. 

Quer itslO dizer quo ou o mullaa 5•es.. 
1ou qoe n61 conh&cemoa. não ae}amo1'., 
todos. uns ••lonw? P.alA. claro qu1 nlo. 
Ma.e da •alentla li amprudenc1a t&e UMA. 
enorme di&Lancla. J'- Ouerra. Junqueiro 
d1x.la - no t.a1npo cun que elle dli'll ll O&· 
ta1 coiaas.. que o portuguea 1e atira 
'8 hutea d'um tou.ro e foge doant.e do 
•abre d'om pohcia.. B' uma 'ferd•de e 
para o &er buta a phnLee ter 1afdo da 

O 111~Jl0 de esgrima. 

hOOCa dO Junqueiro, Incapaz do dizer COIRA. QUG nào "Ojll bt\fH'tAdft. 
ern ractoa Eu tenho a certeza de que o grande poeta nunca. baleu 
•• palmaa a um touro; 1nas nlo me reaU. dutidã de que ~m fugido 
alaumas •ezea ao ch•níalho pollc:fal,- nlo porque lho paseaae 
pelo espírito a Ideia de que :\8 tábradt.a o magoauo1n, maa por 
eat.ar convencido do nft.o ter noce8.aidad& •lguma de vir, talvea, a 
capacit.ar ao de tal ut.opla. 

PradencJa em amboe 01 eaaoe e prodcncla muit.O para lou••r. 
Mt.a •io Ili prigal-a ú m•AU. l'ofe eím ! • • Ha dlu tugiram d'um 
clrco1 na reira do Ahmntara, tires oter.h11nte1 que ah era1n oxb1b1doa 
por orna os.l.rangcira.. Panico gera . fJalJ u1n portuguo-z valent.o 
•aarra.·se A orelha de um dos pa.chldermes ... para o aegurar. Pol 
parar a a.Jguoe metroe de dietancta. impelido por uma rormida'f&I 
tromba.da. Acodem ao ttomem. que l ranqoilliaa toda. a gent.6: 

- ~ão rol na.da,, ieto nio rol nada, comparado com a carga de 
p1.ncadarla <1uo honto1n apanhei no 'Rocio. lsso1 sim. 18so é quo foi 
de respeito 

Moral : Aquetle qoo quizer arrla.ct.r a polia. enlte um aet.o do 

va1ontih' e urna ma.nlre"t.a9io radical, devo oplar pelo primeiro. 
.h\ o er. d& Tocquc•ilfe dizia que quorn co1neo11 por dar 'fiva.s aub· 
venrlvO&, acaba por dar YIT&a 6 Chri1Una. 

C•lll.AM.A Lu•A. 

t•:1n >t0lt•dj1d11 11u11ei1 i11111rt1•lllítÍllr1 
\'l\(J•!ll'I ulH.!'illlAlldO º"" ~11hio~ 
l'~• r.1 c1u .. '0Íllrnr fl t·r1u""t d't·,la vid(I 
\ ,.,u~ d·~lll "id.;1 ••• 1'ohre j...rt•llh· ' 
\o rtunir n11'U"' f,\))j().., "º .. li'u~ tahin"' 

;-\ flpremli•1n1•l -o r11\s 1•0111i1111:1nH•nH• 

J11u.111'1 liC'' \'JO!i. 

Aunlto de esgrimo 

" Do eff...,. rra • "'"til•. jwly. llO l .• JM..o: \' llODl)de •• lttgafflgo•- CoMtlbelro Udaa.rdo Vill~QA -Dr .• loâo Piat.o do• Suto• 
• • ,.,_.: Ra•Hll-llarlW._,_ yqa-L faru•o Coelho-A•ão Bfmadn-lC \t ... ~ ~n• Ht>af -A,.on•-)l&r1••& de S.Uae-Ttlltt d.e V•~ll0t 
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Villa Real de Santo Antonio 

Excavaçilu. - O marquez de Pombal. 
O caminho de ferro 

H 
a cerca de 300 annos existiu a pequena distancia da 
107. do Guadiana, uma povoação modesta - Santo 
Antonio de Arenilha. O mar foi pouco a pouco mi
nando os areaes até que de todo lambeu a capella 

que lhe dava o nome, e as casas de pescadores que a cer
cavam. Essas ruínas desappareceram e jazem hoje sepulta
das no fundo do rio. A vasta região manteve se durante cerca 
de dois seculos aban-
donada e deserta e o 
amplo porto apenas 
ap rovei tado para 
abril(o de emba rea
ções de pesca 

Foi o marque1 dê 
Pombal qut?m tranS· 
formou esse deserlo 
de dunas movediças, 
laz.endo edificar a 
Real Villa de Santo 
Antonio, que hoje é 
incontestavelmente a 
terra mais pittoresca 
do Algãrve pela sua 
situação na margem 
direita do Guadiana, 
pelo seu traçado, 
identico ao da Baixa 
do Lisboa, pela im· 
portancia do seu bel
lo porto. Em seguida 
á reedificação de Lis
boa começaram os 
1rabalhos para a no-
va povoação, e em 1775 o commercio das pescarias erigiu, 
na praça da villa, u:n obelisco commemorat1vn, em cuía lace 
norte fez gravar Os dizeres seguintes: 

A e/ Rer. D. José I 
Augusto, lnvlcto, Pio, 

Rest.1urador 
d~s Armas, das lei ras 

do Commercio, dn Agric.ulturo, 
Reparador 

d" Glori.1 e felicid.?de publíca, 
Clemt.ntisslmo pay de seus Vassnllos, 

Protector da innocencln, 
Vlngador supremo d:1 Oppressllo, 

Cons~rv,1dor d;, Pt1z Publica 
e Inimigo d.1 Discordía1 O cr11nm<'rCit> das _pesca rios 

d'esrn Vll/,1 RMI de S·•nto Anwnin 
levantada em cinco n1ezes pe/;1s 

su:1s Reaes providenci.1s e Decre1os, 
que com iodo o te/o f!JfCCutQu 

O 1lf.1 rq,1ez de Poa1bo I, 
da 1nn11ndnflio "'ºOceano, en1 (/ue 
Seculos 11ntes este,ve submergida, 

ErlgiQ este <Jbellsco 
pnr.1 pe1petuo podrtio do se11 

Humilde e /1nn1ort:il Rl!con1Jc.ci1nl!nto 
Anno lle ms 

Vem a proposito transcrever de um livro raro, impresso, 
em 1776, na Regia Olficina Typographica de Lisboa, o re
sumo das festas realisadas nos dias 13 14 e 15 de maio 
d'aquelle a1mo, nn nova villa, de que hoji publicamos ali;uns 
aspectos: 

• No t.0 dín - 13 de mnio de 177ú - pelas dez hor-as da manhtt 
fe::-sc 11 procissão do Santissimo, da câmo.ra municipal para a cgreja 
de Sant~ Marlo., feita á custa de el-rei e c:om pedra toda ella vinda de 
Lisboa. Já appnrc1hads, promptn e lavrada. H11via cobertas de dnmasco 
en1 todas as janellas d11 praça e rurts do transito juncadas toda.s es. 
tas. Em seguida d procissão entrar no templo, - d, corado com toda a 
simplicidncfe, - houve missa c:antrtd:i, sendo c:etebnsnte o governador 

do bispado, dr. Th6tnaz Anlonio More iro do Couto Sa mpaio, e ser
mào, pelo rehor da s~. dr. Vicente Alexandre de Tovar. Pelos S horas 
da tarde as tropos, vindas de Tavira, reunir:1m em volta da praça real. 
semeadn de flores, junlatiim·se nas escadas do Obelisco os clarins, 
trompas ~ mais instrumentos belllcos e mus1cos, que tocarnm todos 
30 temp.0 que o general O. José Francisco da Costa e Sous.-, - ct'l.pi· 
tão general do reino do Algarve:. - apparcceu á jttnelln da ca.mara, 
descobrindo.se n'esse momento a coron imperial que cncímll o obe· 
lisco. e B sua insc.rlpçõo, i;rnvoda na base, lado do norte. A' noite 
houve illumínoçào, e nns c:i:sas da camar3, onde tstavn aposentado o 
st1pcrintcndenh! geral das alfandtgt'ls, o dr. José Gil Tojo Borja e 
Quinhoncs, teve logar a reunitio litteroria ou acadenllc3, cn1 que pro. 
teriu o elogio 30 m3rquez de Pombal o dr. A1anuel Coelho de Carva
lho, juiz de: fora da cidade de Ft1ro. Depois scguiu·st urn passeio no 
rio com bnrcos illumlnados e com 1nus1ca$, e logo na ponte ou ban
cas d3 nlf3ndegn. A's onze horas da noite começou o btiilc en1 cns::t 
do inspcc:tor do.s pe!ictulas. Albeno Lciz Pereira, lermi nando á umn 
hora, e em seguida., á sun custa e em sua propri:i casa, $e deu um 
refresco a. que :1~sistham p.:ua mais de: '100 pessoas portu,guczas e ht$· 
panholns. 

No 2.°' dia, 14 de maio, ás 5 horas dn hude, as tropas fo1rnados na 

Avt nida O. Amelia 

praça real dtsfih1ram para a do Pelourinho, onde se reuniu n nobrt%A 
é stnado da camnrn para effectuar a ccrcmonia de lcvaotar o ptlouri
nho, monumento e padr3o da auctoridade reaf, e d•nJi se encaminha
ram ao csulleiro rao norte da villn) paro verem lançar 30 rio dezgi:an· 
de:s cahiq ues, e de lá regressaram á pmça ren1, onde 11s tropas desfila
ram. A' noite houve illuminação na praça, outeiro, pocsizls l:iudatorias 
e mpologe tiras ao rei e ao mini•tro, tenninando por bnilc de mnstar:is 
cm c:asct do mesmo Alberto Lulz Pereira. e no fim um abund;1nttssimo 
refresco a todos os convidados. Terminou ás duas horas dn nohe. 

No 3.• dio, 15 de maio, á lnrde mandou o capilào general fozer 
exercicio de fogo de infantaria, :ulifharia e cavallaril'I. A' noite houve 
brilhanlissima 1llumln:tção cm todas a.s ruas, e nn cnmaira reunião de 
umtl academia par3 os professores rccitnrcm algumns obras ou dis ... 
cursos en1 diversas linguas. A 's 8 horas da noite teve lopr um con
certo de vozes e Instrumentos em casa do mesmo Alberto Luiz Pcrei· 
ra, dcpois,-a expensas sua.s - unln opipara cein, á q1.1al assislirom 
numerosas f:imillos, e no flm baile de minuctes e conuada.nças, at~ 
n1nnhà. Houve pelas ru:ts, nas tresnoites, carros de triumpho e enca· 
misados, e nenhumn desordem, qutixl.\ ou desgosto entre nacionaes e 
cstrangehtos, povo, tropa e homens do mar. As oho corporações man
daram distribuir um arr:ittt de carne ou de peixe,.-á escolho de quem 
o recebia. - e: u1n 9_uartllho de vinho a todos os soldados nos tres dias 
dos resteios, um dia antes e outro depois d'elles, e o m csmo fizeram, 
n'esses cinco di3s, o.os presos dn cadeia., drindo a mriis um pão a c:.da 
um. A noticln d'esies fesleios foi ànnunciada e publicada no dia pri
meiro de maio por um manifesto assignado pelo inspector d:ts ptscn· 
rias, Albc-no Lub: Pereira. Concorreu avultado nume10 de pessoas das 
provinda:) do Afgurve e Alemtejo e das cldndcs, vlllas e povos v isinhos 
dt'I. Andaluzia. 0 St.'rmfio e festas, por parte do Clero, íoi ludo gratuito. 

Os p1 amelros onzt edificadores da vill:i fo ram oito companhias e 
tres particulares, e estes e nquell3s, os donos de todd a frontnrin da 
rua da Rainhar-vulgô Baix3 m3r,- e seus armazens poro. a arreca .. 
do.~o e sa1ga ao peixe. 

O arc'hltécto da vllha foi o principal da co1 te, o capllõ.o Reynaldo 
Mnnucl dos Santos. Aos festejos compareceram os donos dos prcdlos 
da frontl1 ria d:t villa, uns ena p·essoas, outros rcprC5entados por mem· 
bros das companhias.• 

Villa Real jazeu por largos annos ignorada , vivendo qunsi 
exclusivamente da pesca. 

D'essa apathia despertou quando por meados do seculo 
passado se abriu á exploração a mina de S. Domingos, que 



lhe trouxe novos elementos de vida com a navegação ex
trangelra. Creou-se a industria, a area primitiva da villa au
gmentou, desenvolveu-se o commercio, e estabeleceram-se 
carreiras de navegação fluvial e marítima para o norte do 
paiz. Progrediu, mas lentamente, e pouco ou nada concorreu 
para o seu desenvolvimento a construcção do caminho de 
ferro com o seu terminus em Faro. 

Para que o seu florescimen to se accentuasse, impunha-se 
a conslrucçào de um ramal que ligasse toda a provincia. Foi 
o que se fez. N'um luluro proximo se evidenciara o acerto 
d'cssa medida de grande alcance. 

No dia t 1 de abril chegou a Vllla Real o primeiro com
boio de lnuuguraçào do troço que liga a velha Tavira dos 
arabes á moderna lerra, considerada a rainha do Guadillnu 

J>olitica internacional 

A
final no ac..-ordo enttt a cor6a e a oppoí!l•Ol.o na flungna 
entraram todos oe: crupoa da 'olhgaçâo Pelo menoe a 
compe>s1çlo do m1nl•ter10 \Veker14 usam o d' a entender. 
Oa tre• pnne1p:tes chore. collip;ado. t1zem parte do gabi· 
neto- oa eR. KoNuth. conde Andruar e conde Apponyi. 

Sob e!ltie ponto de vistft nl.o ha tluthla. que a paciflcaçào a.e rez. 
t<eata. porém, uma 1ombra n'ci•to taura.dro. que ae nlo para. j' é de 
molde a provocar jnquietac:Oe1 emqua.nto ao futuro. Na.concHiaçào 
A qne so chegou, o parudo da. tndt1lcndonc•a teve do Sllcriflear por 
agora.~• suas rt.l•indiusçl>oa no quo rtepelt& d. llngua. do comma.n· 
do. rrudent.oment.o andarnm 01 ohoroe ()a. colllgaçào e aobret.udo o 

Vllla Real de Santo A.nt.onio. - Yistn do p<11to 

- dia de jubilo e de festejos ruidosos que uma commfssào 
de homens lntelligentes promoveu. O Brnsll-Po1/ug11/ lixa 
n'este numero aspectos d'essa lesta e archlva os nomes 
dos seus organisadores - Manuel Adelino Nunes de Sousa, 
Dr. João Abecassis, Francisco Gomez Sanchez e Francisco 
Malaquias Domingues - com sinceros parabens por esse me
lhoramento doado 4 heroica provinda que tantas tradições 
de gloria conta no seu passado. 

(~ia.111110 11 1uuor 11Jt \ i1l!l 1w.:; uba.uduu~ é ttd\• 11flo• 10..:011 jii a. 1nJo fri11 
111\ 11101',e. 

( 

er. Koas.\!th em nlo 84,l m1.nt.erem lrrccoocUiaveia n·oste ponlo. Se· 
melhante lntrantlgoncfrt., no estado 1 quo ae coisaa haviam eh&· 
gado, e6 podia leva_r a llungrlrt. tl rovo1uQt.o. com eon•equencl&a nlo 
í&eeis de prever. relo contrario, cedendo n·e.sta que:at.lo tempora
ria_menLe - porque 6 apcn&4 uma que1l-Ao adiada o nada m&ie -
devem ter os p&triot.u hungaro" a certeza de que ma.is cedo ou 
mal• tude o aeu triumpho 4! 1nev11.a.vel em toda • Unha.. 

Mu nlo penaam aaa1m oa exa1t.adoa da e:x:t.rem a. esquerda do 
partido da independenci1. Para tltet a trs.nu.oçlo no assumpt4 da 
hngua do eommando repr..enta uma abdicação. tanto maia 1ocom 
p.rebensi•el quanto é urto que M1nelbant1 rei•iodiçaçio era a 
bandeira commum de. \.Odoe OI 1rupoa eotligados. aliás de credoe 
po1iticoe tlo d1•eraoa Ora acontec. que nu eleic;6ee. queM ul.lo 
realisando, o antigo parlfdo hbert.I est' aotfrendo ama monumen· 
tal derrota, a ponto de ao f)Oder dar como segura a eua diasoluç:io. 
Pelo contrario o partido da. lndepeodencla. de qu.e Kouuth é o 
chere oomínal, m11 cttja ala esquerda vae muito além dos ideaee e 
dos proces!J-03 d'este homem publico, promette ra.zer eleger um tal 

Villa Real de Santo Ant.ooio J•1u~ ' Jlo1111e: de l'"-.IHJ () ~--~ 



I< & T 

(Valsa) 

Sauoação 
ás crean~as 

~ortuguezas 

ro• 

A. Sernvsky 

-=--=-

;,\_B!1Jl t- IU06 

KYR.AE TAMARA 

~ .,. !: :!:. ~ ~ "'" 

~~ . . . . 1· 1º · 1 · 1" ~ ~ Mi i=tl-w--í 1 J I ! 1 J U!_~Jn f ' r ft t J ft !] 1 1\ J r :J=HrlEErl 

.,=;;. 

.L 
+ 

- ./" Ul'J:. -

~ 

.a.• "' 

.,. 
~ 

f_~..,. 

~~ 

* ""'."~ · 

=='"d -

r: 
~ = 

~ 

-::: :;:. 
~ e: : , L t ~~· ~-
;:: :' I ;I f: 1: 1·r1: ·[ : l:'~=- 1 :' ~:t 1 : 1:~: .. :1~:=~d 

" H ~ : . ; ~ I . r; : ' ; ;=f ==~=~:: 1:a1; !:Cl::r\; !:[al;ii\:J: :~L;J 
-± L 

-t: .e. 

~ 
~ (_ :1• u't -

·r 4-:::::F-f---r-~r=h- ·ctrtH ·bf-d ·r 1 I J ~ 1 ·rd ±=e=f 1 F: li 
Esta valsa fo i compo::.ta expressamente para o llrastl-?t1rl11• <jl1e muito penhorado se confessa pela gentileza da :,ua auüora, i\ J.• A. Semv;.ky, 

distincta co111P"'ra e dama illu~tre da Córte Imperial russa 
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numero de depot.adoe. qao nio só ba de conalituir 
a matona. da fo.lura e.amara. seolo a aua quut 
un1nlm1d&de. O q,ue ae prepara por conaequcnc1a., 
e o que dc•e acont.ecer dentro em pouco, nlo 6 
muito diffiell do proYer A lueta entre a oorõa e a 
n•çào rol mait.o acorb11 para. nào deixar rernln111· 
conciu, que nà.o tardnrAo a convortor-ae 01n do· 
sojott de uma cornp1ota. doeforra. Tudo do1)cndo, 
por~1n, do grau do •fnoorid11de co1n quo cada u1n 
do1t pa.cto.ant.es •rit.rou para a compos1Qlo A nte 
rel'pelto as primelru ae11"6es dói camara de•em 
MClarecer-ooJJ.. 

O 1100 pa.ree. certo 6 qae a pacitlcacào foi feita 
~ ulbma hora, p0r M tertm con•e:ncldo oe do•• 
oontendotea de que uma o outra-corh ocoJhga· 
çlo e&La•a.tn sendo o Joguete da poht1c.a atltunl, 
4 qual convém Jlara oa 11eue 1ina a dcaun1lo du 
durL.is mot.a.dee dà. monarchfa awstro·h11ngara o a. 
ana. separo.çào OYont.uaL $&bia·a.o l&t.o om Onda 
pest.. di21.lo..so on1 vos a.lt.a noa ~tttb191t o ~oro· 
v1a-110 em t.odos oe Jotnat ... O inimigo Quo eeLata 
fomentando a dl&e0rdtA1 lornando o:s dola pllrtldoa 
1rroconcilia1'eia, era a Allemanha.. Fo1 o que dotflt· 
minou e aprenou a ,,aç.tHcaçlo 

VUla Henl do ~nnlo Antonio 

Oe•e conf618at·ee que a poliúca ego11u. o •lo· 
lant.a de Guilherme U dou bom prett.xlO. aerilo 
jo11uticada. ra.z.lo, ao. que usim pensavam R o 
reirult.ado ro1 rnaut uu' \>•MO vara o if'Olamento da 
AlhunallhA. quo 11.otut rnonte 1H'.ldé dlzor-80 con1 
pleto. Brot. a Auslr1a llungna, no dizor do JJfOpl'io 
jmrorador1 o 1.111fço Rull&V ço,..., quo o hu11u1lu11.llo· 
1nlo 11odia contttr. l"Oht a n1eude rl'elle n t luo 
i;trlA M!!~uo o c.:unlnho du dernatK naçõe" oonli 
nentaea. lndiapôe "ºcom a Allemanha., J)Orquo v6 

A tlitgttdi• ilo 11n•Ht11 t> """"lx>''> tut J ,_t;,.!Jihi 1 Nl11,nrrt 11u1111cipe1I r 11 f111Hf#111 .• 1lo tltJM /r11/tjW: 

um periiõ p3r" a iu11l proprla. 1ndepenc1cn<'1& na ft<>hLiea Mgu1da 
peloa d1r1genle9 de Bfrlnn r., f"'°'l:*'~ . 

O que aeat>a. do "º y>1u1.aar entre a AUomanht. o a lt.alia. expHca 
liom a. de&conlh1.nça o o oonaoque.nto proccdlmcntO doiJ hungaro.a 
B' conhoo.ida. 11 t\ltlt.uilo tom"d:L pela h.ttllJ nn. conroroncla de Algo· 
uiru N'um tnornenlo dado o quando pela. prhnolra. vez teve h>gar 
uma. •ota.çào doei•''ª OA rc~r01Jtnt11.nte8 h.1llano111 votaram com a 
Pranoa Com a Allernanhit 1'0tou eimr1eamenle a Au111tri11-Hungrla 

Foi tirando pretexto d"eate facto e obodtcf!ndo a a-n 1mpoht1co 
1nov1ment0 de mau humor, q11e o Ka1.-ter escre•eu ao conde de Ooh.i 
cho\\ski uma earu rlo fohc1taçào pela co~.lo do proc:eôrmento 
da mona.re:hia dualu1.t.a na. conferencia de Alaectra11, offerecendo-lho 
apoio 1denucu em qualq11or 1utuaçio em que a Aaatna viesae a 
encontrar-se Rv1dcntC11nente ORLa decJara('àO 1na1M do que á Au~t.ria 
jll tndereçada. ll lt•ln•, ll011t. independeneia oorn que eeta ttilliada. 
l40llbora re.sietír 48 ._uggeelôt..>M do poderoso hlllJOrlldOr. Asshn, do 
re1tto, o comprchondon " ilr111ren1u1 íl~H11na 101n oxo.epç.iio de cor 

V1Ua Real de Sa.olo Aolonlo 

1•~rl••1t.ria. ~ornan·Jo ., •nlre outros arlig01t 1lewcraa nuta.ve) u1n 
JIOllhtado nt .~Jq de ~hl:lO. tm que 80 re.tlHJQ•1D J. IC!llnl li 1mper• 
Unencia de Ga1lhenno 11. e cm que se põe a d~berto a •CLDaJ •• 
tua.çl.o da ttiplice •Utanc;a A polem1ca, que a carta do Ka.iser •O 
ehance.Uor a.ustrlaco originou, e.lá ac.tuaJmeute •1•a.i:.tguad.a.. Nu 
chegou e.11.a a. auumfr t.al vivac.1dade\ que por n1ulto t.emr,o hào do 
d'elía. ressentir-se a111 rclt\c;ic;.e1 it.alo·aUem1\8. l'ódo 1ne.K1no aflla.nçar-ae 
quo depois do tJomolha11t-o potemioa nunca mais (IMR.att reto.çôes t<>r 
narào 111 ~er o qua rort\1n antcrlormcnto. De el o <la llOlltlc1t qao 1:10· 
guo wm unicarnonlo a queixar ao Oullher1no li . SAo oe ee1J3 pro· 
cefl~• 11umm.atioa o •f\)lentM a principal <'3U":t do u1olamento 
aclu!ll da. Allemanh11 o do circulo de de-t•·outla11çu. qne na hora 
IJttAent& a titrca... 

Mm •ez :Jo deM.rmat os rondados receio• que multo leg1t1ma· 
mente a Alltmsnba hoje Jl(it toda a t'ane 1n111•1ta. Ct 1m1•erador pa· 
rece a1.oatado em augrntntal OL Dir ee-ha que o 11n1lofn1J allemio é 
Lattante rort-e para 1.octer r1resc.1ndit de a1nii,de1 pohto att. Nào é 
ho1n •Mim. Nenhu1na naç.l\o 5~1e. sem grando t.r•n•torno para a 
Klll\ •lt1ulçào interna. o ttúr1a pert11rbaçAo dll i.ua 14lt.uaçAo ext.ern11.. 
IROlflt ao dat domai a naOúe• n'um te1n1-.o e1n qno lodoe 08 tntereaJ\.eg 
•l? "ohdarl0.3 e 01n que M nl1i3TIQU de fo,cto 1tào ln11lrcaç1ndlveis. 

Voluntaria· 
1nente viveu. é 
vf'rrl11le a lngla 
terra. na ''l'i<• htl 
'"°'"li'" 1,rte0n•· 
•••I• 11th1 esco1:ii 
do Manehe .. ter. 
~I•• em todo o 
caRO 111\0 era1n es 
uulria.s nt\Qi•c• 
(\110 iKOht.\'3ln ;, 
l nglaterr:i. Era 
t:!w.la. que se ieo· 
lava a si propria. 
e nlo qu,na •11· 

l·rox1maQÕe3 po 
1t1ea111 eom e.lluo 

• 51ro•a est.i que 
nu 1ha..,f!m queen· 
t.e111leu rnudar de 
orientação, (acll 
lh«' lul ligar eo 
co1n a~ quo qu1". 
11 c·oi-necar ptilo 
.f:.11ào. Ora. o 111.0. 

larnenLO da Alle· 
rnauha nio 8l-i 
n·hte ca...-.m. e t.>Or 
•~o riào ,~ ... e•· 
J'ltnih•JO • 

o ,. aconlccl-
111e11to.:s em 1-·r-an 
çt 11.tratraru nA 
qu1naena finda. a. 
atteu..;ào do mun
•lu C01U tXt:eJ.M 10· 
••"'' 1ute~. t n 
111 c ta1ncnt.o v 

J 
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llluv11uanto 1trevlsln. da rcgiàa 
u11na1ra. do Pas de Cnlt1.l111, d1.:· 
poi11 a cooepirnçâo descobort.a 
COnLra a republica e finalmente 
a.e eleições gcl'fies tiveram o 
condão de fazer con,orgir pnr:i 
a Fr\\nça todas as att.euções. 
Corn relaçào fui; grbvo&, orlgí· 
nadas pela dolorosa. cat.a.slrO· 
phe de t;ourr1brcs. deram ellne 
occ&tuào t\ graves desordens, 
que por pouco oào se conver· 
ler1un n•ucn declarado movi· 
monto insurrecciunal o que for· 
Q.ar1.m o g:ovotno 11. inter•ir 
c:orn n. rorQ-1\ a1·mada. pn.r!\ 1na.rt
t.er a ordem o a liberdade do 
t.rahalho.cont.ra .a q uaes a u.en
ta va 1n os grcvist.as Est.a quea 
tà.o das grbves ni\o só em l-'rnn 
9a ~mo om garal na Europa 
inteira e.stó.·80 con\•Ortcndo no 
acontecimento c.aptul da. ac· 
t.ualidade. Não hl'I duvf<ln que 
o exereil<> "º"' Lrabntha.doréa 
descobriu a grande a rma. co1n 

Vill.i Real de Sonto Anlonio.- Com~t;ssao de unJ1ota• 
D. Oh·mpia d' At.r•a e $1,,a.:1, 1). Ft rniandia J.ecoq Abttstai•. 1), •:ITir• • O. ConC'h• A~evedo, O. Aartl1• d ' Aodradt, 

• D. MlitÍa. da Coooei~iio C•aar. D. C•rine.11 6011•• ~•l'IObt't e O. 011.t111tn Or1igio 

qt1e ha. de ~lc~nçar o quo de· 
tt-&ia, o que começ:l a empregar ea&a. arma com methodo e inquicl.&· 
<lurn pers1stenc11i. Já n'uma d'e&t..a.a rev1filt.a8 o (11~8-tímos 1.1. propo· 
R1t.O de Um:t. tenLatiV• de. gr~VO gersl lltl ftaJh1, (ll10 nO tli~ 010 QUO 

os t.raba.lhadores de u1na nação qutlquer, ou do todas as nações 
sohda.risada.s, a pudérem decrelar e ma.ntor, n'ease dia. a velha 
machlni:i da.& aetuaca inst.it.uições politiCO·ecooomicas t.em quedes
abar. {?.' o que hoje começa a 
pereeber·ae com cl,,re?.!l., crn· 
bora os got.1el'nos em quaai 
lodos os pnizeti continuem a 
E..-aatar ~ euo.a energua.s r.m 
mtserrimae questões do inte· 
rease secunda.rio, ou em 11clr
rar ae inimizades c.ntro as 
nações. 

o q1,1e d v11rn larnentar, 
porém, é que por vezes. como 
em pa.rto pa.rece aver1gu.-.do 
no caso presento, ow tralJ11· 
lha.dores &e deixem lran~v10.r 
pe10'8 eftpee-uladoroa dos par 
tidos renccionarios. que lnten· 
t.a.m eervir-so d'ellee como 
lnstrum1:nt.0B para os eeus 
Hna Foi esta lntervonçào do 
etom~nL01' oxtranhoa a.o Of)e 
rarjado que, a&gundo a decla· 
raçi\o do proprio ministro 
Clemenc.eau, obdgou o gover· 
no a. pelo scn lado 1nter11ir 
tambem

1 
empregando a íorQa. 

armada para evit.ar a cont,f .. 
nuaçlo da desordem. 

era plenitmenle jusl.itiel'ldll. não ha m11le do (lúO att.enlar na. conapl· 
roçao reao ~1ona.r10.c1erlc1l, que qua.si 110 mesmo tiornpo tJ.O dosco
brtll em P1tr1fJ, graças tl lunn.s oppor-Lunas buscas domic11il'rtaiJ 

re:alia11de,, pela policlo11 em 

1 
casa. de alguns vultos mais 
cun evidencia dos p11rtidos 
1no1\a.rchfcos. Polos doo.u· 
n1entoa 11pprehend1doa sa. 
be se que ee prepa.rava 
um golpe de mào contra a 
repubhca.1 e que os tumu1· 
tos no 11orLe onxert..ados 
adrede no movimento gre. 
vista do! minoiYoadevuim 
servir de pmlogo a t8SO 
gollJ• de mão, qu• o go· 
verno com louva vel oppor· 
tunidnde e decisão poudo 
prevenir. Não deixou no 
en i.ret.an to de produzir 
funda lrnpressào a deaco· 
horta do plano doe cons· 
p1radorell. por mala umll 
\•ez se palent.earem a.e 1n 
Lenç.õea em que est.ào os 
adversarios da llepublica 
de não desa.nimarem1 e de 
:t.provoitarem todos oe 
pretextos p1r11 consegui~ 
rem os seus fln.e. Felh:· 
mentia 1 nova. geraolo 
fra_nceza, - a qae o•este 
rnomtrnto entr& no ~oso d11 
aua rnatortdade polltic:i. -
6 toda ella repub l icana, 
como Poabam de o provar 
as recenl.es eleições ge· 
raos. em que as esquerdas 

1tlcanqi..r11m um esplendido triumpbo &obro O!l partidos da reacç.ào 
colllga.doa. Voltaremoa A oecupa.r.nos d'eat.e t».asumpto na proxima. 
ehronic.a. ç • .,...1.1111'.a.1 p,...,.o.,,. 

Para JU) rrov•r- QUA A atlf. 
tude do governo d& republica V1lla Real de Santo A.nlonio. - A11ltir d.1 tlugocla do 1.• COH'boio 



O. Ame1ia, ctnnpru•hin ''" :nrz11ela. o. Mar lo, Aidu1•i.do. - Gymn aslo. - Prln cl po R eal, 
C ofya.eu d os R ecr eio.a, opem t'tnlitura. 

d poderia ngrrartecer condignamente :L oro
pre3:1 do D. Am olla o enorm& !Jenefl lo 
que aJti. faz á populaQào do Lisboa. quem 
podeaee calcular a:o certo .u difficuldadM 
a venc:rer, os atriot.os a desmancb&r, os 
ímposeiveis a.. realitiar, J)ara. que uma com
p11..nhi1L de zarz:uela, noULtel no seu con· 
jonoto o notavel Lambem por 11.fgumu da.e 
1uu individuaJid&d08 arliatica.1. atravesae 
em Lisboa. n'eet-a épocll do 3.nno uma. longa 
Lemporada. theatral, variando do oepeeta
culo quaai todas a8 noil.es 

Roprêtsent.a. a organiisa~ào do uma. com· 
panhia d'est.a ordem uma. verdadeira. odya

aéa, mu seria tAtn~m injusto omiltir quo digno d'e1la é o publico, 
porque enabe Lodae 1s noites o ologanto thea.troo largamentoCCim· 
peoea ll omprel'a, a.rrojada e bcnemerita doa aacrlflclo3

1 
qu.o ítz 

para o sor,ir. 
Succedem se verLJginoea.mento oa eapectacalos m•i• :\t.tra.hen· 

tee e mai15 va.riado&., e p1.-reco nào terem C088Ai.to ainda-at1 palmas 
sobro na ultime& notas de uma. zariuehl em voga, para. qoe outra& 
repercuw.m mais enthuJ1ia.11ticfte: ainda aClllm1u1do auctor,scenario. 
mn.aatro e artiislaif., de outra ZJ1J:aela nlo menos cheia de interesse 
picant.e, de vida. e do Kalcr() E·1 rQ,.tra_batu.lo. a Agua a.ruMrillóM ti 
4g .. a1dieMtt, 08 .i:H>0.1tieo1 o l'a11duda1, a Arte de ttr bot1lto, os (i,,()pM, 
a ()olfemln, a FD1Ctt. EI gron Pettu•do, J,,01 JJ(rica.Hl61a1. a Ftt'ra de Se· 
t1il1KJ. ir. Altgriu dt lt& lfutrla, a J-;nft1lruua J~illrt, o B()r/e de lui• A/0,180, 
ot.c., Mo obrtt.8 prima.e no gcnero, post.11s em sccna. com um luxo 
dceoaado nos nouoe thea.t.roe. e dando amitla. marsem 11 que KC ~
lelem com brilho e 86 appla.udl.m co1n calor q aptidões do llrll&

tae, aos qu"e:a o publico já port..ence de alma e corllç!l.o, eomo a rren& 
Alba, cuja faata.. foi um Lrlumpho, a Pilar Mnrl.i, a. Carmen Dias, 1. 

Maria. Ga.rl'na, a FnLnciscll Cedan, os 1n1gn18eotl ael.Ore11 comi006 
~tlró. Gundeo e Gamero, o impecc.a.vel Becobor, o outros a..ind3. 

Se se a.ccteaoentAr que º* appara.l..01Wtt b31ladoe, com que 36 zar· 
zuelaa fecham, avivam ainda no ospeolaculo do cada. noit.e a ím· 
praai\o da Heepanlill pltt.or&tJoa. lrr-eqniet• e alegre, tet-t~c-h& dado 
a nota jueta do que são par& a. populaQ-lo de JAsboa ae ioo1vida· 
vele noit.e• do /) . .Amdi() .. 

ramos jtl perdendo a G&pêran~L de que ~ moderna HU.ara.t.ora 
drnmlltioa nacional se a.ssignal&al!IO por um t.rab11olho que tivesse 
mahs thealro que lit.teratura. que f088c uma. obra de Lheatro, em 
aumma. 

Pola 4 juetJeeimo conres&ar que essa mt\. irnpre31Si\o deeapp:i.re· 
cau de.1nt.o (le A df!'vida, do 11r. Augu:eto de Lacerda, reprosent.ada 
com ex.ato no lhea.LtO do O. Marlo. 

ll porqu6? 
Porque se sente o•essa obra o pulso de um e."tcriptor do thoatro. 

Tem O imprevl4Jl.(l, tem o ínl•re118é que nl.o Aff'l"Quxa nunca, quo a.o 

de!Jdobra de iseenl\ em acena, t.em toda a technica do. dramalisaçlo. 
dentro de um" 1cç~o corrente, logica, deduv.ld1. co1n Uuencia e 
eimplicidade, tem not.aa t.ocant..etl, e o morlto auperior de empolgar 
ainda e lntcreSf:l.llt sempre o pablico. mesmo depots de eer ompol· 
glldo por uma acena que p.ar-eco nlo t.tr conae.quent~s, como a.o o 
11.act.or c.:aprlcha.1ae em mostrar que pa.ra o tia.lento rolll de drama
turgo, o inesperado, o imprevl&l.41 o ompotganto, aa torna inexgo .. 
tavel. 

Tom dcfoitos? Qual 6 a. obra humana que os nlo lem? Qual 6 
sobretudo a. obra do theat.ro que. d'alles esteja iseot..a? 

Notem.lhe oa lit.terat.o3 10/fiHú, ao quizercm, mouot.onla. na Un· 
guagom, falt.a de cor, essa rnuslca celeetc do dialugo, quo 6 a ma· 
teria prima. da obra. de Lemaltre e do La.v&dan. 

Os. psychologoe, os creadorea d'~mo.1 frisem muito embora dof· 
fioien<das nos traços caraterlstloos dos per1t0nagena, e.xer(la se á 
vont.ade a crlt.lca aobro a tha-.c, sobre. os Uns da peça do &r. L•· 
oerda, eobre a. dutida cm quo o personagem principal tanto como 
o oapect.ador fic•m quando o panno corro eobre o ultimo act.o. a. 
mesmo que a88a.lt.<1u um o outro ao desdobrar das prime.Iras ace· 
n•ti, fa.ç.am quant.os reparoe qulzerem, quo theatro, o quo constl · 
t.oe propriamenle the.&tro do que eet4. dentro d'ttl1a, 6 a eu• E1abla 
eatructura, a sua a.dmira.tel te.cbnica, o poder de IJ.O tmpôr ao pu· 
bllco, exigente ou lngenuo. 

Rega~ar-lho e&SO louvor seria negar a. verdade. 
Para. o exito que, como fioa dito1 foi brilhallta. largamenlo con· 

t.ribulran\ Bra~lo, o talent.oso arl l.àta do se.mpre, qu& doo ao oCH.· 
cial de marlnha uma. esplendida. eo,0-rgadura1 e l\laia1 e Carolina 
Falco, Augusta Cordeiro, Lua Ve11oso, Carlos Sanl.0$, Pint() Coe:tll, 
devendo dizer-ao p&.nL ee nào (A-ltar 4. ve.r-dt.do, que todo• estes ar
LiatiaJJ moelr11ram uma. acoentuada boa. vonta.de em t.oma.r brilhan 
Ll15&imo o desempenho do 11 duvida. E ~oseguiram·n'o. 

Além do Gymnn• fo e do Prlnc lpe R e ol, que vlo ex.plo · 
ra.ndo as peças mais laureada.e dos sens reportorios. reet.a·noe o 
Colyaou dos R oor olos. 

E talvez ii ee torne banal o põr em r~1&1'0 o t.'IAnt.aj&do aer. 
vtoo que Antonio Santos fo" a Lisboa, conseguindo to<Joa os annos 
aprcsentat·lho uma companhia. d'opora com elomentoa d& vaJor1 o 
resolvendo o milAgre estupendo da fornecer.Jho todaa u noltea, 
por um preço inaign,Reanto, o quo têm de melhor os grandes rt· 
port.orlo1 muaicacs, int.erpretad03 por '1Ttie~aa de valor. Popuhut· 
a.ar a. musica t..em sldo a sua. míeaào do ompreaarlo. e hoje (lUG- a 
paJiavra. propaganda Of.!ld. ern voga. o om Dlodt~ alo poucos lodOll 
08 elogioe a eeta homem que 88 não poupa • &ilÍOro<NI e 8&Gri6· 
cios individuaoa, a.ffront.t.ndo co1n eo1;agem u cooe.equencia.e do 
que a. muit.os se affiguraria oxcesai•a. temeridade, par& dotl\r Ltp .. 
boll. e a. eua popula9ào de uma serie de eapoct.11.ealoe Jyricos, que 
apuram o gost..o, nivelam a& olanee e populariaa.m a arte. 

, 


